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PREFÁCIO




  Cada vez mais, para felicidade de todos nós, e vindo ao encontro das nossas expectativas, surgem livros e revistas sobre Áudio, em português. Não apenas versões de autores estrangeiros como também originais produzidos por nossos compatriotas. Aqui temos mais um desses exemplos, agora em sua segunda edição, e é leitura obrigatória para todos nós que lidamos com Áudio.


  Escrito por um dos mais reconhecidos profissionais da área, graças à sua competência e o entusiasmo com que tem contribuído para o desenvolvi-mento da mesma, “Microfones – Tecnologia e Aplicação”, como o nome já sugere, trata da construção e mostra a utilização destes equipamentos que, juntamente com os alto-falantes “constituem a parte acústica e, por que não dizer, mais artística, da Eletroacústica” , como ele próprio gosta de dizer.


  As idéias e conceitos são passados de forma clara, numa linguagem bastante direta, e muitas vezes original. Para quem está acostumado ao tema, é uma releitura pra lá de agradável. Para quem não está, uma forma fácil de se inteirar dele.


  Nesta segunda edição, alguns assuntos tiveram o tratamento ampliado, como é o caso de “Microfones Sem Fio”, onde é mostrada a análise da interação entre portadoras em sistemas de rádio. É o caso também das “Técnicas de Captação Estéreo”, bem mais detalhadas aqui. Para aqueles que apreciam o tratamento matemático, são dadas, no final, as equações que descrevem as diversas figuras de captação. E outras tantas novidades.


  Observemos ao longo de todo o livro, como era de se esperar de seu autor, o apelo ao uso da nossa sensibilidade quando estivermos lidando com tão delicadas ferramentas.


  Portanto, boa leitura!


  
Uma Pequena Introdução...




  Durante os muitos anos em que tenho trabalhado com Áudio, sempre gostei dos microfones. Junto com os alto-falantes, eles constituem a parte acústica e, por que não dizer, mais artística, da Eletroacústica.


  É uma tecnologia que nunca pára. Desde o início desse meu estudo, novos tipos de microfones apareceram e, no futuro, certamente mais tipos aparecerão.


  A tecnologia dos microfones se compara à de fabricação de jóias, e seu uso se compara ao de instrumentos musicais.


  Uma captação de som mal feita dificilmente pode ser reparada por meios eletrônicos, mesmo usando sofisticados processadores ou softwares. Por outro lado, se a captação é bem feita, em muitos casos nada será preciso acrescentar ao material.


  Neste livro, estudaremos os diversos tipos de microfones, suas características e aplicações, estabelecendo uma base para que o leitor possa desenvolver suas próprias técnicas de captação do som.


  
Parte I – TECNOLOGIA DOS MICROFONES




  
Classificação Quanto ao Princípio de Conversão




  
Conceito de Transdutor




  Denomina-se transdutor qualquer dispositivo que transforma um tipo de energia em outro. Por exemplo, uma lâmpada elétrica é um transdutor, pois transforma energia elétrica em energia luminosa; um motor a gasolina é um transdutor, pois converte energia química em energia mecânica. Outros transdutores são o ferro de passar roupa, a geladeira, o violão, etc.


  No Áudio, temos alguns tipos de transdutores. O alto-falante transforma energia elétrica em energia acústica (som); o captador piezoelétrico (usado em instrumentos como o violão) transforma energia mecânica (vibração da corda) em eletricidade; e o microfone converte som em sinal elétrico.


  


  
Princípios da Transdução




  
Microfone Dinâmico




  Quando um fio condutor de eletricidade se movimenta em relação ao campo magnético de um ímã, ocorre uma variação de fluxo magnético (“linhas de força magnética”) que atravessa o fio. Quando isso ocorre, é induzida no fio uma corrente elétrica.
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  Um condutor produz corrente ao passar por um ímã



  



  


  Se, em vez de um fio reto, temos n voltas ou espiras, o mesmo fio atra-vessará nvezes o mesmo campo magnético. Se o fio se move em relação ao campo magnético, então será induzida uma tensão n vezes maior, pois a cada espira, é mais uma vez que o fio atravessa o campo.


  Este conjunto de espiras é denominado bobina, e aparece não somente nos microfones, mas em muitos outros componentes elétricos, como indutores, transformadores, motores e alto-falantes.
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  Uma bobina produz muito maior tensão



  O alto-falante comum tem uma construção basicamente idêntica à do microfone dinâmico: um conjunto magnético e uma bobina, acoplada a um cone.


  A única diferença é no sentido da transdução: a corrente elétrica, aplicada à bobina, a faz deslocar-se em relação ao ímã, fazendo vibrar o cone que produz som.


  
Membrana ou Diafragma




  Uma superfície razoavelmente extensa e leve tem a propriedade de vibrar acompanhando o som que incide sobre ela. Quando a massa dessa superfície épequena para a área, temos então uma membrana que vibra intensamente de acordo com o som incidente. Um microfone dinâmico é constituído de uma membrana acoplada a uma bobina móvel, a qual trabalha submetida a um forte campo magnético. Este é produzido por um ímã redondo, cuja seção é em “E”, com o formato parecido com uma forma de pudim. Essa membrana ou diafragma, junto com a bobina móvel, é mantida em posição por uma suspensão corrugada. Nessa suspensão, no conjunto magnético, e na membrana muito leve e ao mesmo tempo muito rígida, reside a tecnologia de fabricação deste tipo de microfone.
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  Estrutura de um microfone dinâmico



  Logo, quando o som incide sobre a membrana, o conjunto entra em movimento, acompanhando as ondas sonoras, o que faz variar o fluxo magnético através da bobina, produzindo corrente elétrica diretamente proporcional à variação da pressão no diafragma – isto é, ao som.


  


  
Características do Microfone Dinâmico




  Sensibilidade Baixa a Média (“Duro”): em virtude da massa do conjunto diafragma + bobina, e da elasticidade limitada da suspensão, sons de pequena intensidade tendem a ser ignorados pelo microfone. Diz-se, neste caso, que o microfone é “duro”. Um microfone “duro” atua como um filtro de dinâmica, eliminando os sons mais fracos e reproduzindo normalmente os sons mais fortes. Mais tarde veremos a utilidade desse efeito. Alguns microfones dinâmicos são mais “duros” do que outros. Pode-se até considerar alguns dinâmicos “macios”, mas nada que se compare a um microfone a condensador, “macio” por natureza.


  Saturação Mecânica: assim como a suspensão de um carro absorve irregularidades do chão, mas bate no fundo ao se passar por um grande buraco, também a suspensão do diafragma tem seu limite. Quando um som de pressão exageradamente alta chega ao diafragma, a suspensão é exigida além de sua capacidade elástica. Então o diafragma não consegue mais acompanhar proporcionalmente a variação da pressão sonora, e o sinal elétrico gerado já não é uma representação fiel do som, mas uma representação deformada nas extremidades: ocorre distorção, pela saturação mecânica do microfone. Dependendo do projeto e, sem dúvida, da qualidade do microfone, essa distorção pode ocorrer com relativa facilidade. Neste caso, a solução é afastar o microfone da fonte de som, ou se não for possível afastar o microfone, mudar para outro modelo menos sujeito à saturação.
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   Shure Beta 58 e Sennheiser MD421: Dois dinâmicos "clássicos"



  Facilidade de Operação: por ser auto-suficiente (o microfone dinâmico extrai energia apenas do som e do ímã), o microfone dinâmico é mais fácil de usar, não requerendo fonte de alimentação externa, nem pilhas.


  


  
Microfone de Fita




  O inconveniente da “dureza” dos microfones dinâmicos levou os pro-jetistas a criarem uma variação do microfone eletromagnético, chamada de Microfone de Fita.
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  Na Era do Rádio: RCA 44BX, um "clássico" de fita



  Neste tipo, todo o conjunto diafragma + bobina é substituído por uma finíssima fita de metal ou plástico impregnado de metal, a qual fica suspensa pelas pontas, dentro do campo de um potente ímã. Ao vibrar com o som, a fita produz uma pequeníssima tensão elétrica, a qual é elevada por um transformador, tornando-se um sinal elétrico de nível e impedância adequados.
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